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Ombudsmac IRINEU DE CARLI JR.

As opiniões emitidas nesta coluna não refletem a opinião da revista,

podendo até ser contrárias à mesma.

Meu primeiro computador foi um TK-85
da linha Sinclair, seguido de um TK-
90X colorido, ambos programáveis em

Basic. A linha Sinclair esteve em moda na
mesma época do Apple II, maior sucesso da
Apple no mundo. Depois dessa fase, ao ver a
foto do primeiro Macintosh numa revista, algu-
ma coisa interior me disse que esse era “o”
computador. Algum tempo depois, consegui
colocar as mãos no meu primeiro Mac, um Fat
Mac, ou 512K, em 1989. Por querer fazer rodar
programas mais novos, num Mac com apenas
meio mega de memória e mais antigo, fui for-
çado a me aprofundar no conhecimento do
sistema operacional Macintosh (Mac OS hoje!).
Eu não sabia, mas aí começava minha forma-
ção de consultor.
A vida de um consultor de Macintosh é dura,
mas muito compensadora. Dura porque, infe-
lizmente, no Brasil somos largados. A Apple
Brasil, ao contrário da Apple USA, apenas reco-
nhece nossa existência e nossa utilidade no
mercado, mas não nos dá nenhum apoio logís-
tico ou facilidade. A Apple Brasil esquece que
funcionamos como amortecedores entre os
usuários, agências e a própria Apple. Somos
nós que damos a cara para bater. As revendas
Apple têm o seu papel, muito importante, mas
seu assunto maior são as vendas. Já os consul-
tores estão a serviço da comunidade Mac,
resolvendo seus problemas e encontrando
soluções específicas.
Nos USA existe um programa chamado
“Apple’s Consultant Relations Program” (Pro-
grama Apple de Relacionamento com os Con-
sultores). Esse programa visa apoiar o consul-
tor profissional Apple, ajudando de modo
geral. É importante lembrar que a figura do
consultor Macintosh existe no mundo todo:
Estados Unidos, Inglaterra, Irlanda, Austrália
etc. Basta dar uma olhada nas revistas importa-
das de Macintosh.
Já propus à Apple Brasil o lançamento um pro-
grama de apoio e reco-
nhecimento oficial do
consultor Macintosh. Des-
sa forma, em seu cartão
de visitas o consultor po-
deria colocar a frase “Con-
sultor Credenciado Apple” e até ser indicado
pela Apple Line, ou mesmo pelas revendas
Apple. É claro que, para que isso aconteça, o
consultor teria de ser avaliado etc. Essa avalia-
ção seria boa para os consultores e para o mer-
cado, pois peneiraria os diversos “consultorio-
sos” espalhados que pensam que consultoria é
passar o disco do Norton e que a primeira su-

A dura vida de um 
consultor de Macintosh

gestão para seus clientes é: “Vamos reformatar!”
Acredito na Apple Brasil e acredito no trabalho
dos consultores profissionais Macintosh do
Brasil. E acredito que, com o aprofundamento
desse relacionamento, todos teremos a ganhar:
Apple + Consultores + Mercado de Clientes
Apple Macintosh do Brasil.
Aqui vão algumas propostas para melhorar esse
relacionamento:
1 Reunião semestral com a Apple e todos os
consultores em São Paulo.
2 Envio gratuito do livreto AppleFacts e CDs
ARPLE aos consultores. E manter enviando a

cada nova edição.
3 Desconto de 20% a
30% na compra de equi-
pamento Apple novo.
Limite de um computa-
dor por quadrimestre.

4 Desconto de até 50% na compra de softwa-
res em geral para Macintosh.
5 Uma intranet no site da Apple Brasil, com
senha apenas para os consultores. Ali seriam
postadas informações sempre atualizadas de
tudo sobre a Apple. Tipo, o mesmo apoio dado
aos desenvolvedores.
6 Cadastramento e carteirinha de “Consultor

Profissional Autorizado Apple”, permitindo o
uso do logo da maçã nos cartões de visita.
7 Envio gratuito dos CDs de atualização de sis-
tema antes de ir para as lojas, para que possa-
mos conhecer e dar suporte quando o sistema
chegar lá.
8 Cursos especiais para os consultores, in-
cluindo instalações de hardware, rede, memó-
ria etc., facultando ao consultor fazer o curso
de Assistência Técnica e receber os CDs de
suporte para as máquinas.
9 Indicação de possíveis serviços por parte
da Apple, através da Apple Line, destacando 
o consultor específico para a solução ou
necessidade específica mais próxima de sua
empresa ou casa, como já acontece nos
Estados Unidos.
10 Enfim, reconhecer na figura do Consultor
Profissional Macintosh um aliado, um braço
direito, bem treinado, que pode e deve ajudar
a sustentar a plataforma Apple no Brasil. µ
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